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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O II CONCED – CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIA E EDUCAÇÃO ocorreu no 

período de 20 a 24 de setembro de 2021 e teve como temática central “Educação e humanização 

do saber: a arte de tecer afetos”.  A temática central ressaltou a educação como processo de 

humanização em busca de transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos 

científicos, com o intuito de perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam 

técnicas e se apropriem para conduzir cultura e fazer história, no espaço e no tempo em que se 

vive dentro da comunidade, de maneira afetiva.  

O II CONCED com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, através do citado evento, reuniu “VÁRIOS 

SABERES” na perspectiva de expandir horizontes e aprimorar discussões sobre diversos temas, 

propondo expor estudos interdisciplinares de estudantes, professores, pesquisadores e 

profissionais por todo Brasil e para todos.  

 

Comissão Científica 
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ENTIDADE ORGANIZADORA 

 

A Associação Santa Teresinha de Mossoró, por força dos seus Estatutos, desenvolve atividades 

educacionais nos diferentes tipos e níveis do ensino. Atua no Estado do Rio Grande do Norte, 

na cidade de Mossoró, onde mantém sua sede e matriz. 

No ano de 2002, a sua Direção após ouvir aos anseios da comunidade e vislumbrando as 

demandas sociais, decidiu criar uma Instituição de Ensino Superior, a qual recebe o nome de 

Faculdade Diocesana de Mossoró, oferecendo inicialmente cursos voltados para a formação 

humana e social. No dia 11 de fevereiro de 2019 o nome da mantida foi alterado para Faculdade 

Católica do Rio Grande do Norte. 

Diante desse contexto, a instituição se insere entre os estabelecimentos de ensino superior 

regidos pela legislação educacional vigente no Brasil, e iniciou sua trajetória assumindo-se 

como lugar onde o ensino, a pesquisa e a extensão coabitam em um processo vivo de mútuas 

influências. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte busca contribuir com a promoção do bem 

comum, pelo desenvolvimento das ciências, das letras e das artes, pela difusão e preservação 

da cultura e pelo domínio e cultivo do saber humano em suas diversas áreas. 

Para que isto aconteça, deseja: 

a) Formar profissionais em diferentes áreas do conhecimento humano, contribuindo para 

a sua educação contínua; 

b) Estimular, no processo de formação profissional, o desenvolvimento de uma postura 

ética, empreendedora e crítica; 

c) Primar por uma permanente atualização do projeto pedagógico de seus cursos em 

consonância com a dinâmica das exigências e necessidades do mercado de trabalho; 

d) Estimular a realização da pesquisa científica, visando ao desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia e à solução de problemas sociais, econômicos e educacionais; 

e) Estabelecer uma interação com a comunidade, pelo exercício das funções básicas de 

ensino, pesquisa e extensão; 

f) Promover e preservar manifestações artístico-culturais e técnico-científicas; 

g) Difundir resultados da pesquisa e da criação cultural; 

h) Estimular e possibilitar o acesso permanente às novas tecnologias da informação para 

todos os segmentos da comunidade acadêmica; 
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i) Contribuir para o desenvolvimento sustentável dos municípios do Rio Grande do Norte. 

Estes parâmetros e norteadores de ações servirão para avaliar resultados e desempenhos, 

assegurar unanimidade de propósitos, proporcionar uma base para alocação de recursos, 

estabelecer o clima organizacional, servir como ponto focal para os indivíduos se identificarem 

com os propósitos da organização e para deter aqueles que com estes não se coadunam. 

Ciente de sua missão, empenhada na concretização da visão a que se propõe e ancorada nos 

valores e objetivos que a fundamentam, a Faculdade Católica do Rio Grande do Norte cumpri 

seu compromisso com o aluno, e sobretudo, com a sociedade a qual se acha inserida. 
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ORGANIZAÇÃO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação foi organizado pela direção e coordenação de 

Pesquisa e Extensão da FCRN - Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. A FCRN é uma 

entidade de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecida local e regionalmente pela 

credibilidade de seu ensino, no respeito aos valores humano e cristãos, em vista de contribuir 

positivamente, de modo particular, para a sociedade e a cultura, local e regional. 
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PÚBLICO - ALVO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação destina-se a Professores, Pesquisadores, 

Alunos de Graduação e Pós-Graduação das áreas de Administração, Ciências Contábeis, 

Educação, Fisioterapia, Psicologia, Teologia, Filosofia, Direito, Ciências da Religião e outras 

áreas afins, em âmbito local e regional, e aos leigos e leigas interessados em refletir e aprofundar 

o tema central que é proposto. 
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RESUMOS SIMPLES 

 

A IMPORTÂNCIA DO LUDICO PARA CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA NO ÂMBITO ESCOLAR 

 

SOUZA, Janicleide Rodrigues de1 

NUTO, Ruan Cledson Dantas de Macedo2 

 

RESUMO 

 

Brincar é um aspecto importante do desenvolvimento infantil e seu valor para a educação tem 

sido amplamente explorado. No entanto, a brincadeira de crianças com autismo pode ser restrita 

quando comparada com a de seus pares sem transtorno. Frente a isto, o presente artigo tem 

como objetivo geral realizar uma revisão integrativa de literatura a fim de analisar os benefícios 

da ludicidade em crianças com TEA no processo de ensino/aprendizagem. Quanto os aspectos 

metodológicos adotados os mesmos centram-se em uma revisão integrativa de literatura com 

abordagem qualitativa descritiva, onde foi realizada uma busca no site do google acadêmico e 

elencados 07 artigos condizentes com a temática. Os resultados da pesquisa possibilitaram 

evidenciar a importância da ludicidade no processo de ensino/aprendizagem em crianças com 

TEA, possibilitando reconhecer que a ludicidade na sala de aula para essas crianças melhora o 

processo de comunicação e desenvolvimento. Além disso, foi possível identificar a necessidade 

da inclusão das atividades lúdicas na sala de aula por parte do professor, bem como uma 

melhoria do espaço físico educacional para não só atender as necessidades da ludicidade na 

educação infantil como também para melhorar o processo de inclusão. Ressalta-se que 

pesquisas adicionais devam ser realizadas para investigar com mais destreza como o professor 

insere a ludicidade nas aulas para crianças com TEA, examinando a variabilidade entre os 

professores em sua compreensão e práticas lúdicas. 

Palavras- chaves: ludicidade, crianças, autismo, desenvolvimento. 

 

 
1Graduanda em Psicologia pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte – FCRN. Email: 

j.cleide.rs@hotmail.com.  

2 Psicólogo, especialista em Transtornos Alimentares, Obesidade e Cirurgia Bariátrica; 

Professor da Faculdade Católica do RN. E-mail: ruantp@hotmail.com. 

 

mailto:j.cleide.rs@hotmail.com
mailto:ruantp@hotmail.com
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ABSTRACT 

 

Play is an important aspect of child development and its value to education has been widely 

explored. However, the play of children with autism may be restricted when compared to their 

peers without the disorder. In view of this, this article aims to carry out an integrative literature 

review in order to analyze the benefits of playfulness in children with ASD in the 

teaching/learning process. As for the methodological aspects adopted, they focus on an 

integrative literature review with a descriptive qualitative approach, where a search was 

performed on the academic google website and listed 07 articles consistent with the theme. The 

research results made it possible to highlight the importance of playfulness in the 

teaching/learning process in children with ASD, making it possible to recognize that 

playfulness in the classroom for these children improves the process of communication and 

development. In addition, it was possible to identify the need for the inclusion of recreational 

activities in the classroom by the teacher, as well as an improvement in the physical educational 

space to not only meet the needs of playfulness in early childhood education but also to improve 

the inclusion process. It is noteworthy that additional research should be carried out to 

investigate more deftly how the teacher inserts playfulness in classes for children with ASD, 

examining the variability among teachers in their understanding and playful practices. 

Keywords: playfulness, children, autism, development. 
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